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TORNEIO IBÉRICO DE HORSEBALL 
FEIRAS NOVAS

Após o êxito que constituiu a VI edição da Feira do Ca-
valo de Ponte de Lima, a presença de uma actividade 
equestre, para além da corrida de garranos, nas Feiras 
Novas impõe-se.
No maior evento que se realiza no concelho e na região 
como são as Feiras Novas nada melhor que apresentar a 
faceta de Ponte de Lima como destino equestre, dentro 
do grande projecto de tornar a nossa vila um destino 
turístico de excelência. O Horseball é uma modalidade 
equestre onde a destreza do cavaleiro, a agilidade do 
cavalo, a certeza do passe e a capacidade de encestar 
se encaixam, num espectáculo em que a sintonia entre 
o homem e o animal se traduz numa linguagem de cum-
plicidade e de grande solidariedade. 
Este ano vamos ter o Torneio Ibérico de Horseball das 
Feiras Novas, disputado pelas duas melhores equipas 
portuguesas e as duas melhores equipas espanholas.

No dia 7 de Setembro, pelas 22 horas 
TORNEIO IBÉRICO DE HORSEBALL - Meias-Finais
No dia 8 de Setembro, pelas 22 horas 
A GRANDE FINAL DESTE TORNEIO.
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Ponte de Lima equestre, um valor a consolidar.





CORTEJO ETNOGRÁFICO 
Sábado, 8 de Setembro de 2012 – 16h30

Itinerário:
 Rua General Norton de Matos
 Rua Cândido Cruz
 Av. António Feijó (ascendente e descendente)
 Rua Inácio Perestrelo
 Largo de Camões
 Largo de S. João

USOS, COSTUMES E TRADIÇÕES
Abertura:
Gigantones e bombos; Desfile de trajes; Concertinas;
  
1. Tribunal, Pelourinho, Capela...............................Anais 

2. Samiguel.........................................................Cabaços 

3. Capela do Espírito Santo...................Moreira do Lima 

4. O Pastor.......................................................Serdedelo

5. O Serão..............................................................Bárrio

6. Tecelagem, mantas e tapetes de farrapos..........Freixo 

7. Ida à Feira..........................................................Gaifar

8. Ida à Feira...........................................................Navió

9. Ida à Fonte........................................................Ribeira

10.  O Sarrabulho.....................................................Seara

11.  Cavaquinhos da Casa do Concelho de Ponte de Lima
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ACTIVIDADES AGRÍCOLAS

12. O Linho................................................................Calvelo

13. Os Bordados..................................................Bertiandos

14. Cultura do Milho...............................................Correlhã 

15. A Malhada...........................................................Refoios

16. A Broa e o Milho..............................................Fornelos

17. Cozedura da Boroa / Apicultura..........................Labruja

18. Rusga Típica da Correlhã

19. Cozedura do Pão......................................Vilar do Monte

20. A Pisada...............................................................Cepões

21. Produção de Vinho de Maçã................................Feitosa

22. Lagar do Azeite....................................Vitorino dos Piães

ACTIVIDADES EQUESTRES E DE LAZER

23. Feira do Cavalo.........................................Ponte de Lima 

24. Caça e Pesca......................................................Estorãos

OS MESTERES

25. A Cestaria............................................Rebordões Souto

26. A Cestaria..........................................................Sandiães

27. Carro alegórico da Indústria do Granito............Arcozelo
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O museu vivo da etnografia alto-minhota.
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CORTEJO HISTÓRICO
Domingo, dia 9 de Setembro de 2012 – 16h30

Itinerário:
Av. António Feijó (descendente), Rua Inácio Perestrelo, 
Praça de Camões, Passeio 25 de Abril, Rua Dr. António Ma-

galhães e Rua Gen. Norton de Matos.

LENDAS DE PONTE DE LIMA FEIRAS NOVAS 2012
Entre o real e o fictício as Lendas representam “os misté-

rios” dos povos que ao longo dos séculos vão acrescentado 

informações a uma história que pode começar num fato 

verídico ou no imaginário de quem não conseguiu uma ex-

plicação científica para algo.

No concelho de Ponte de Lima muitas são as lendas, sempre 

envoltas num ato heroico ou lamentável. Em 1991 o pro-

grama do Cortejo Histórico deu a conhecer algumas dessas 

lendas. Onze anos depois voltam a desfilar nas Feiras No-

vas, com novos atores e com novos espetadores… mas as 

lendas essas permanecem as mesmas!

1. Lenda do Rio Lima

Numa das suas incursões pela Península Ibérica, Decimo 

Junio Bruto (Galaico) chegou até ao rio Lima (Lethes) e, pe-

rante a recusa dos seus soldados em cruzá-lo pelo temor 

de perderem a memória - pois corria a lenda de que o 

Lethes era o mítico “Rio do Esquecimento” - Bru
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to cruzou-o primeiro e chamou seus soldados por seus 

nomes, um a um, que seguiram-no ao perceber que sua 

memória permanecia após a travessia. 

2. Lenda da Moura Encantada

Havia na serra da  Nó um castelo de mouros. Abakir, foi 

o seu último senhor. Em ferros retinha uma jovem linda 

que não se lhe rendia como as outras. Vieram os cris-

tãos e Abakir, fugindo com os sobreviventes para sul, 

quebrou os sete selos do corão e abrindo-o leu, de mão 

esquerda estendida, a fórmula dos sortilégios. Ficou o 

castelo envolto em fumo e nele a moura cismadora que 

agora é vista nas noites de luar, vagueando pela crista 

da montanha, formosa e teimosa como outrora.

3. Lenda da Mal Degolada 

Na freguesia da Facha viveu um senhor poderoso des-

ta ribeira, D. Rui Mendes. Numa das surtidas contra os 

mouros trouxe uma cativa para quem fez, na freguesia 

de Bertiandos um castelo com uma linda fonte; casaria 

com ela se fosse cristã. Um dia, já era tarde e não encon-

trou no castelo a Tagilda dos seus sonhos, mas ouviu vo-

zes junto à fonte. Era Tagilda conversando com um vulto 

negro. Enciumado, arremeteu contra ela, degolando-a. 

E o vulto negro, um eremita da serra de Arga, toman
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do água da “Fonte da Mal Degolada” só teve tempo de 

dizer, aspergindo-lhe a fronte ensanguentada: “Querias 

ser cristã, vais sê-lo. Maria eu te batizo…”

Nunca mais D. Rui foi o que era e agora ao cair da noite, 

a Mal Degolada passeia-se em coche de prata puxado 

por cavalos brancos que ninguém quer tornar a ver, se 

alguma vez o viu.

4. Lenda da Pieira de Lobos

Ser pieira de lobos é fado a que está condenada a séti-

ma de sete irmãs. 

A D. Afonso Ancemondes aconteceu de ter ferido um 

lobo que foi refugiar-se numa gruta quando caçava na 

serra da Labruja. Ousou persegui-lo e foi encontrar uma 

moça que tratava o lobo ferido: era a pieira , a formosa 

pieira. Ela prometeu-lhe que, por ser a sétima lua do 

sétimo ano do seu fadário, este acabava e os lobos nun-

ca mais lhe fariam mal. Impressionado deu o que tinha 

para a fundação do convento de Refoios e agora a sua 

alma penada é vista a voltar à Torre de Refoios guardada 

por dois lobos, mansos como mastins, quando é a lua-

cheia da sétima lua.
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5. Lenda do Monte das Santas 
(Monte de Santa Maria Madalena)
Ao tempo em que S. Bento, S. Abdão e S. Romeu viviam 
como eremitas no sopé do monte da Madalena, viviam 
três santas mulheres fazendo penitência lá no alto, en-
tre tojos e carrascas coitadinhas. Depois de mortas se 
lhes fez uma capelinha.

6. Lenda D. Sapo de Curutelo
Sapo é alcunha célebre. Lembra o tempo em que o Se-
nhor do Paço do Curutelo, como outros senhores, exigia 
dos seus vassalos que casavam a cedência da “primae-
noctis”.

7. Lenda das Unhas do Diabo
Naquele dia fora enterrado no Convento (de Santo An-
tónio) um famigerado notário que a muitas safadezas 
em escrituras, recebera o Viático sem se confessar.
À meia noite, o guardião do convento é convidado por 
um desconhecido (com patas de cabra) a ir buscar  a 
píxide do Sacramento e trazê-la junto à tumba.
E levantando com a mão a pedra sepulcral, onde deixou 
as marcas das suas unhas, fez que o morto vomitasse a 
hóstia e levou o seu corpo tornado carvão incandescen-
te para longe.

As lendas de uma vila lendária,
cheia de história e de histórias.



Moisés & Gonçalves, Lda.
MOTOCULTIVADORES VALPADANA

TRACTORES KIOTI E LAMBORGHINI

Telefs.: 258 741 484 / 258 941 577 • Fax: 258 743 176
S. Gonçalo • Arcozelo • 4990-150 Ponte de Lima

e-mail: moisesegoncalves@mail.pt
www.moisesegoncalves.pt

COMÉRCIO DE MÁQUINAS E ALFAIAS AGRÍCOLAS

Telefone; 258 942 837
Centro Comercial Rio Lima, Loja 8 - Praça Dr. Vieira de Araújo

4990-064 Ponte de Lima

Gestão, Planeamento e Projectos, Lda.

Rua Dr. Luis Gonzaga, 27 - 1.º
Telefs. 258 741 527  /  258 743 022
Fax. 258 741 427
email: gepep@mail.telepac.pt ENG. DOMINGOS BEZERRA

Antepaço - Arcozelo - 4990-231 Ponte de Lima
Telefone: 258 942 394 - Fax: 258 943 614 www.calcadacosta.pt
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FESTIVAL DE FOLCLORE
Domingo, dia 9 de Setembro de 2012

Desfile: Avenida António Feijó, Rua Inácio Perestrelo 
e Largo de Camões.

19.00 H – Parque de  S. João (Expolima)
Rancho Folclórico da Casa do Concelho em Lisboa
Rancho Folclórico da Correlhã
Rancho Folclórico das Lavradeiras de Gondufe
Rancho Folclórico de Calheiros
Rancho Folclórico Casa do Povo de Poiares

21.00 H – Parque de  S. João (Expolima)
Grupo Etno-Juvenil da Casa do Povo de Freixo
Rusga Típica da Correlhã
Grupo de Danças e Cantares do Neiva (Sandiães)
Grupo Etno-Folclorico de Refoios do Lima
Grupo das Espadeladeiras de Rebordões de Souto

21.00 H – Campo do Arnado
Grupo Folclórico da Gemieira
Rancho Folclórico da Ribeira
Rancho das Lavradeiras S. Martinho da Gandra
Grupo Folclórico de S. Marta de Serdedelo
Grupo Danças e Cantares de Ponte de Lima                                           
Grupo Danças e Cantares de V. dos Piães           

O Folclore de Ponte de Lima,
na maior manifestação da cultura popular.



PONTE DE LIMA


